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  “A pedra Mazarin” é um conto escrito na terceira pessoa, como “Seu último adeus”. Muito embora a narrativa comece com uma passagem sobre os pensamentos e emoções de Watson, a maioria dos estudiosos duvida que tenha sido escrita por ele. Todos os eventos têm lugar numa única sala do apartamento de Baker Street, e alguns sugerem que esta é uma adaptação feita por Sir Arthur Conan Doyle de seu próprio roteiro para The Crown Diamond, peça que estava sendo encenada na época com moderado sucesso. Holmes mostra-se de um sarcasmo incomum. Partes da história parecem copiadas de “A casa vazia”, de Watson, e a descrição da disposição da sala de estar em Baker Street contradiz os relatos de Watson em outros contos. Quando a Granada Television produziu “A pedra Mazarin” para a televisão, Jeremy Brett estava doente demais para fazer o papel de Sherlock Holmes como nos trinta e nove episódios anteriores; diante disso, os produtores reescreveram a história para fazer do irmão Mycroft o detetive. Face à probabilidade de que “A pedra Mazarin” seja uma obra de ficção, é possível perdoá-los.


  Era agradável para o dr. Watson ver-se mais uma vez na desleixada sala do primeiro andar de Baker Street que fora o ponto de partida de tantas aventuras extraordinárias. Ele fitou os diagramas científicos nas paredes à sua volta, a bancada de produtos químicos chamuscada por ácidos, o estojo do violino encostado num canto, o balde de carvão que guardava os velhos cachimbos e o tabaco. Finalmente, seus olhos chegaram ao rosto sorridente de Billy, o jovem mas muito sensato e diplomático mensageiro, que ajudava um pouco a amenizar a solidão e o isolamento que cercavam a figura saturnina do grande detetive.


  “Tudo parece quase inalterado, Billy. Você também não mudou. Será que poderei dizer o mesmo dele?”


  Billy lançou uma olhadela solícita para a porta fechada do quarto.


  “Creio que está dormindo”, disse.


  Eram sete horas da noite de um lindo dia de verão, mas o dr. Watson, suficientemente familiarizado com a irregularidade dos horários do seu velho amigo, não ficou nem um pouco surpreso.


  “Isso significa um caso, não é?”


  “Sim, senhor; ele está muito envolvido nele neste exato momento. Temo por sua saúde. Está ficando mais pálido e mais magro e não come nada. ‘Quando gostaria de jantar, Mr. Holmes?’ perguntou-lhe Mrs. Hudson. ‘Às sete e meia de depois de amanhã’, foi a resposta. O senhor conhece o jeito dele quando está empolgado com um caso.”


  “Sim, Billy, conheço.”


  “Ele está seguindo alguém. Ontem saiu disfarçado de operário à procura de emprego. Hoje, era uma velhota. Conseguiu me enganar completamente, e eu já devia conhecer suas manhas.” Billy apontou com um sorriso para uma sombrinha bamba encostada no sofá: “Aquilo é parte da indumentária.”


  “Mas afinal do que se trata, Billy?”


  O rapaz baixou a voz, como alguém que discute importantes segredos de Estado. “Não me importo de lhe contar, senhor, mas isto não deve sair daqui. É o caso do diamante da Coroa.”


  “Quê? O roubo de cem mil libras?”


  “Sim, senhor. Eles precisam recuperá-lo, senhor. Sabe, tivemos o primeiro-ministro e o ministro do Interior ambos sentados neste mesmo sofá. Mr. Holmes foi muito gentil com eles. Logo os deixou à vontade e lhes prometeu fazer tudo o que pudesse. Esteve aqui também Lord Cantlemere…”
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